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~o PoTo Espozendeo­
•e» é o unlco jornal que 
se p11bUea o 'este con­
celho. 
.................. I!f .................... . 

ASS UMPTOS LOCHS 

A ILLtlllN1~10 D1 
YILLA 

Um dos melhoramentos 
mais importante eom que foi 
dotada esta villa, por iniciativa 
pmticular, foi a illuminação pu· 
blica. Já lá vão ma is de quinze 
amws, que um grupo de pa­
triotas, entre os quaes se en­
contravam o r. Barão d'Espo­
zende, Manoel de Barros Lima, 
José Gonçalves Vianna e outros, 
vendo a grande falta d'este me­
lhoramento na sua terra, orga­
nisaram-se em commissão, di­
r igiram-se a todos os seus 
compatriotas residentes aqui, e 
além mar, e pediram a sua coa· 
djuvação para tal ernpreza. 
Foi com alegria e umnimamen­
te aceite tal ideia. O ultimo 
d·esles que acima citei, (e que 
infelizmente já não existe) foi 
.o que primeiro levautou obra­
ilo; e, enthusiasmando -com a 
sua grande vontade e iniciativa, 
não só os qne formayam a com­
miss"lío eomo todos os filhos 
A:l'esta terra, conseg•1iram o que 
tanto desejavam. Pobres, ricos 
.e remediados t0dos contribuí­
ram de baa vontade para tal 
fim. 

ro dia da ínauguração, hou­
ve muita alegria, festejos, mu-
ica, girandolas, discmsos e 

finalmente a entrega á Camara 
l\1unicipal, d'esse grande me­
lhoramento; promessas d'e ta 
para a sua concervação e por 
ultimo o .seu .a gradecimento 
tambem. 

Eis~ pouco mais ou menos 
como Espozende conseguio ter 
uma pobre illumi.nação1 a pe­
t~oleo. E ·Se assim não fosse, 
.amda nada terias minha pobre e 
querida villa!!As Camaras pa. e­
~em gostar muito da !revas, em 

xxxv 
Cantos maritimos 

a) Ao levantai' ferro 

(voz) 
- A grande nau Vath'rineta 
Tem os mastarcos de pinho. 

(coro) 

-A:lé, lê, lâ, 
Maruginho bate o pe. 

~O ladrão do díspenseiro 
Deitou agua no vinho. 

-Ailé, lé, lé, 
Marinheiro, vira a ré. 

-Antes de cas&ar as gaveas 
P õe-se o ferro sempre a pique. 

-Ailé, le, Ie, 
Cada qual mostra o que é, 

-Para a nau ficar a nado 
Abrem-se as portas ao dique, 

- Ailé, lé, lé, 
Chega tudo cá p'r ' A ré. 

- Quando as gaveas vão nos rizes 
,A maruja talha no ln is. 

- Aile, lé, lé, 
~ueµi é ir.ouro p:lo tem fe. 

toda a extensão da palavra e r muito pobres em relação ás ou- ção publica ha muitos annos. ; mara procurará a melhor for-1 attestados de pobreza qi~e a lei 
retrog~das e conserv?dôras, 1 tras vi]las e Comar~as: 1 Ap~gam quando_ querem e ma ~e consegui_r o que todos manda passar a todos os rens 
teem s1~0 .tambem quas1 sei:n-1 Cre. que sou . smceram~nte : mmtas vezes n~o acce~dem · deseJamos, pois be~ deverá cúja pobreza os isempta de pa­
pre a~ ideias do.s seus camans- i teu ª1!11go e por isso contmuo outros,. qu~r por mdolenc1a ou / co~hecer o q~e é util e pro- gamento das custas dos autos 
tas, amda esta1·1as nas trevas a lastimar a tua sorte. Bem convemenc1a conforme lhe é 

1

. ve1toso,não so á terra como ao em caso de condemnação 
CO!flO na epoc~3 do teu querido 1 sabes que a tua infelecidade já . preciso proceder. _Julgamos seu bom no1~e . Como ha por Não são admittidos em.juízo, 
!'er D: Sebastta6; em que eras· vem de longe. Lembro-te, ~ara que estes hof!!ens_ nao teem a · co&tume, aqm, apparecem sem - para esse efTeito, os attestados 
illummada pela luz bru.xaliante te provar que estou bem º!'1.en- quem dar .satisfaçoes. . . pre c~rtos f'igur.ões que sem que .não foram redigidos nos 
das estrellas, . nas noites em tado; a d1ffic~lda!e g~e.tn~s- Se assim é,.melh~r s~ra ac~- energia e prest1mo algum e precisos termos da lei que re­
que ellas se d1gna!am appare- t~ para consegmres, ahazJust1s- ba1· com a tal 1ltummaçao, dei- outros verdadeiros péssimistas, gula tal materia, e que é a de 
ce!-te· As ~utras villas, tuas ir- s1ma, .ª ca~hegorrn que tens. x~ndo de dar comer a quei:n começam por desanimar os qne 29 de novembro de 1901, no 
mas, progride'? com.uma certa A myeJa e a guerra que te nao_ cumpre com as .suas obn- · teem vontade de fazer alguma art. 41. .º , § 3. 0

, que reformou 
larg~eza e marn a~ms do que teem fe1t~ sempre, tam~em gaç.oes. Melho1· serrn que por cousa procurando tolher-lhes os os serviços de justiça, 
tu vao sempre cammhando, co· tem tolhido a tua carreml meio de gaz, lectnc1dade ou passos por todas as formas. Serrnndo a disposição d'essa 
nhe~endo-se visivelmenh1 esse Porem, com~ em todas .as me~mo acetylene se i~luminasse Mas .para esses renegados e i- lei o ~ttestado deve ser pre· 
cammhar lirf!le e prospero; epochas, assim ~Om? ho3e, a vrlla como se. esta fazendo , nut.e!s ha o d~sprezo, e pela sente no dia do julgamedtõ. 
porem,tu,camrnhas mal e lenta- ~a ~o~ens c?nscienc1osos e em. outras l~cal!dades, porque poht1ca mesqumha e chula que Sabendo-se que. em ger;il, os 
mente como um velho alquebra- JUSt1ce1ros, foi o que te valeu, assim aproveitaria tambem o tambem se costuma entromet- reus não são citados para res­
do pelo peso dos annos e do para veres satisfeitos os d_e- particular, e ~lem d'isso era ter, a resposta deve ser a mes- v.onder com antecipação supe· 
trabalho, mal se con~ecendo o seJOS dos n~ssos a vós. Nao um outrq ~sse10, quer, em luz ma. . . nor a tres dias, devem os se­
teu percurso andado n essabella querendo sah1r fora do que v~ · qu~~ para hmpez~; e, n e~sa ~c- ! . . Nas_ cidades e cap1taes a po- nhores parochos e rogedores 
estrad3. do pro~ressso. E para nho tratando, desculpa · me c1- casiao serem mais consc1enc1~- · ht1ca nao tem entrada em cer- empregar toda a dilígen:)ia em 
que YeJaS que e verdade o que ta_r-te verdades que te causam sos para com certas ruas e mais i tos. casos e casas, e pode-se ser passar os attestados para não 
eu digo vou perguntar-te uma desgosfo, e passo novamente g~~erosos ~o m~me~o dos can- 1 ai:n1go p~s~oa.l de qu~lguer indi· acontecer, como algumas ve­
col!sa, mas sem que te escan- ao assumpto. d1e1~?S· ~ 1lll!mmaçao a petr.o- i v1duo e m1m1go poltt1co. Mas, zes, apresentarem-se os reus 
dall ses. Essa illuminacão foi dada leo Jª esta mmL? longe de ~at1s- 1 nas terras de província, como ao jülgamento sem elle, por-

Que melhoramentos tens tu por arrematacão,- desde esse f~zer as nece~s1dades e exige~- i e~ta (ver~ade1ra parvalheira) que aq uelles funcc1onarios os 
obtido ha vinte annos para cá? tempo até hoje, sendo nos pri- c1as do pubh~o! To~.os ca~1- 1 da ·.se perfe1t ame~te o contrario não passaram em devido tem· 
Os que não leem podido deixar meiros annos snfrivelmente uham e progndem, so nós nao attmgmd~ a maior parte das po, o que e de uma grande 
de . sêrl E esses mesmos a cuidada, e assim tem vindo em os hav.emos de acom~anhar~ 1 1

1 

vezes, a v1~gan~a e ~o odio. responsabi lidade moral para el-
mu1to custo, e quando já todos progressão decrescente até ao Acc1be-se com a antiga rott· E devido. 1st1! a falta de les. 
estão fartos de os possuir. presente, que é pessima. Sabe- na do~ noss~s an.tepassad_os e assumptos, d1vert1ment?s1 dan· Os attes.tados de pobreza 

Ao acabarem de ler este mos perfeitamente quem são procme-se p~ usp~1. a1 eafo1mo- 1 do um grande .contmgenle devem ser Jurados tanto pelo 
paragrapho, sei perfeitamente o os arrematantes actuaes da re- ~ear estabon1ta 'fri.cana.que .se 1 para. esse todo, os ii:-norantes e parocho como pelo regedor. 
que dizem ... os teus políticos fenda illuminação, mas como debr~ça despretenc1osa a beira 

1
1 mve1osos. Ponli-am comp1et~- Desde que não satisfaçam a 

e alguns dos teus filhos fa ceis estamos cançados de pedir do Cavado. 
1 
mente á margem estes dois e~ta forr:ial1dade não são rece· 

de contentar! ... Aprumam-se que cumpram os seus deveres e Tendo coincidido a publicação ' males que acabamos de_ apon- bidos. Nao devem por .•isso os 
e enfatuados dizem: «E a pon- tem sido o m9smo que "malha1· d' este nosso artigo com a apo- .j tare os. resul t.ados serao sem- senh~res paro.chos e regedol'es 
te'!! E a Comal'Cal! » E na hy- em ferro {'rio», não o fazemos sentação de um requerimento pre . !'ahsfatorios, e es~a terra on~1ttir essa formalidade, para 
polhese de taes exclam1ções, nem tão pouco publicamos os de t1:ez. cavalheiros de Lisboa, i camm.har~ sempr~; e nos, como evitar que. o.s reus soITram um 
~.ós, respo!Jdemos-lhe d.esde seus nomes porque os da terra mett!d.o á illustrada Camara ! c~nscrnncrnsos e rndependentes grave preJuizo a que ~ão deram 
Ja ~ segu.mte: Consegum-se todos o sabem, nem tão .Pouco Mm~1c1pal do nosso concelho, 1 nao, re.gatearemos J~uvores, ca1_1~, tal o de cumpnrem com 
depois ~e trmta e tantos annos lhe queremos dar tal honra. pedrndo a concessão para a 1· quei se1am. azues ou ve1·me- pr1sao a falta ~o pagamento 
de pedidos e uma lucta cons- Para a Camara tambem já não 1mpl:mtação de gaz ou electri- lhos, caso e qi~e trabalhem pa- das custas. por nao terem apre­
tante, de sacrificíos e desgos- appellamos· porque nãv quere- cidade n'esta villa lembramos r~ o engl'andecimento.da nossa sentado os attestados em ior­
tos políticos e pessoaes. mos apanh~r algumesfalfamen- áquella digna corporação, que i villa e Comarca, po~s lemos ~a legal por negligencia ou 

E muitos dos filhos d'Es- to, por isso vamos fazei-o so- tal contrato era um me lhora- por costume cumprir as. se- 1 ~norancp1 d.'aquellss funcciGna· 
pozende _qull com tanto afinco mente ao publico, para que exi- mento de primeira ·ordem e de gnrntes ~ala~ras, muito anttg·as rrns; . 
e enthu wsmo trabalh:i ram pa- ga luz, visto p:igar,eindaguepor grande vantagem, e em nome e conhecidas. . fomamos a hbecdade de 
ra esse fim, não chegarám a cousequencia de quem é o erro; do publico, da utilidade, do as- «Dar a Deus o que .e de apre~entar-.lhes uma mim1ta pa­
ver coroados os.seus trabalhos s~ da vereação ou dos lampia- seio e d? progresso d'esta ter- Deus-:-e a Cesar o que e de ra os referidos attestados. Ten-
e arden tes desriosl nis ta s?! O abuso, o desmazelo, ra, pedimos para qne. não nos Cesai. » do-a sempre em lembrança, ou 

Acham-se já ricos demais e a immundície e o desca ramento deixem ficar sem t~l· de- *· *· presente nas suas mesas da 
querem indolentamente ador- atingioatéaondepodiacheg:n!Os pois de estudarem bem ~s con- t~·abalho , não será facil ommit-
mecer. á sombra de louros, que candieiros acceudem-n'os quan- dições, economia e vantagens· Aos s r s. pat•ochos e tirem as fo~malidades que de-
eram Justos e ~oram tão amar- do querem e os que querem, a porque trazia o desg-osto a to: i·egcdorcs vem 1:evest11· os attestados em 
gamente conquistados?! maior parte d'elles estão parti- dos, dando o ensejo a que os questao. 

~unca! . ~rabalhar sempre, dos, outros sem depositos etc n~o classificassemos como pa-1 Chamamos a attenção dos . Eu , F., parocho da freQ'lle· 
pedir e ex1g1r tudo quanto etc. lia certas ruas e travess"s trwtas e filhos d'esta terra e senhores parochos e regedores zia de .. ~· attesto sob juramen­
p.erc1sarmos, porque estamos . que já não sabem o que é uma cahisse sobre ella o. odioso. das fr, ,guezi.1s d'esta comarca to que 11

., meu parochiano, ó 
amda nmito atrazados e somos luz de candieiro de illumiua- Porem, crêmos que a Ca- para a fórma de i·edacção dos pobre. 

-Sobem doía a impunir, 
A rizar sobem os mais. 

-Ailé, Ie, Ie, 
Tu eom tu, crc com cré. 

Quando o barco faz cabeça 
Ala braços, iça a giba. 
. -Ailé, lé, lé, 
Vae de longe, que é maré. 

-Quando elle arrimca o ferro. 
Vira então de leva arriba, 

- Ailé, lé, !é, 
Viv' ó mar e S. José. 

-E' d 'usança, ao quarto d'alva, 
Matar na coberta o bicho. 

-Ailé, le. lé, 
Deixa a maca, poête a pê. 

-Antes da baldeação, 
Varre o moço, apanha o lixo. 

-Ailé, le, lé, 
Peito à barra, finca o pé. 

-Todo o barco que anda a corso, 
Caça outro que se veja. 

-Ailé, lé, lé, 
Muito cafre tem Guiné. 

-Todo o moço do convez, 
Caça a isca na bandeja. 

= A il é, le, lé, 
Mazagão não e salé. 

Da mulher e mais do vento, 
A treic qua1·tos por sotavento. 

-Ailé, lé, lé, 
Quem não pode vae p'r ' á ré. 

-O meu amor é do mar, 

E ' do mar anda no troço. 
Ailé, lé, lé, 

Ilha do Príncipe, S. Thomé. 

-Elle diz que me hade dar 
Um cordão par11. o pescoço, 

-Ailé, lé, lé, 
Bem canta, mas é quem é. 

.•. ~ ... 
b) Cantigas a bordo 

Esta vida de mll. rujo 
E' viela de mil diabos, 
Passam os dias, pass11.m as noites 
Sempre met tido entre cabos. 

Ailé lé, lc, 
Peito á b~ rra 
Finca o pé. 

Ao almoço tem bolacha. 
Ao jantar bolacha dnra, 
Nem ao menos p'ra beber 
T em nma pinga d'agua pura. 

A ile, lé, lé, 
Marujinho 
Vira a ré. 

Quando adoece vaa p'r' á prôa , 
Ao tempo se vae curar, 
Se moHe, com mil diabos, 
Vae para o fundo do mar. 

Aile, lé, 1e, 
Cabo Verde, 
S. Tbomé. 

Quando o contramestre 
Manda ferrar joanete á prôa ~ 
L ogo me lemLram 
As meninas de Li~boa . 

Ailé, lé, le, 
Anelar por d'avante 
E vira é ré. 

(Recolhida a bo1·do, pelo sr. ma­
jor Manoel José da Costa e Silva.) 

... ,o. ••• 

:x::x:v 

Conceito popular de 
Cupido 

(Cantig as alemtejanas) 
Na cscoh de Cupido 1 

Sete annos n'ella andei, 
O Cupido foi meu mestre, 
Vê Já tu se eu saberei . 

O' Cupido, rei das flores, 
Tem tu de mim piedade, 
Estou desprezado de amores 
Na flor da minha edadc. 

Atira, Cupido, atira 
At ira, não tenhas do, 
Mata-me aquelle ingrato, 
Que se foi, deixou-me só. 

Cupido, rei dos amantes, 
Aprendeu a cravador, 
Para pregar diamantes 
No peito ao HOU amor. 

Hei-do ernrever a Cupipo 
Mandando-lhe procurar 
Se um conQào offendiclo 
Tem obrigação de amar. 

Cupido vae pela serra, 

Dc~<'ll.lcp, pisando flores, 
Vae gritando em altas vozes; 
Viva quem sustenta amores. 

Cupiclo vae pela sorra, 
De.calço, pizando fl ·ires, 
Vil.e andando, vae dizendo: 
Morra quem não tem amores. 

Fui à eseola do Cupido 
E pal'a. amar aprendi; 
Com pena de te não ver 
Urna carta te escrevi. 

No tribunal do Cupido 
Me fiz0 ram julgador ; 
Não Rei como haja quem dê 
Sentenças contra o amor 

O Cupido <i quartel mestre, 
Dá. quartel aos sous s'.lldados 
Bem poderas tu, Cupido, 
Dar quartel aos meus cuidados. 

Se eu podera esclarecer 
O que me occorro ao sentido, 
Seria juiz de direiro 
No tribunal de Cupido. 

N'essc mesmo tribunal, 
Me fizeram julgador, 
Não acceit.ei, por não dar 
Sentenças contra o amor. 

Tu chamaste ao meu cabel\o 
Canavial de Cupido; 
'.rambcm eu ch>lmci ao> teus 
L aços que me tem prendido. 

Cupido do3 reos baixando 
Em dourado coche vem, 

Traz tintas para fazer 
O retrato do meu bem. 

···~· .. 
XXVI 

Conceito popular da 
Sereia 

Ouvi cantar a sereia 
Ll~ no meio do mar sagrado, 
'Stá. presa c'uma cadeia 
E fechada a cadeado. 

Esta noite á me!a noite 
Ouvi um lindo cantar, 
Cuidava que eram os anjos 
Era a sereia no mar. 

Là no mar anda a sereia 
Correndo como a perdiz; 
Não te gabes que ine deixas, 
Fui eu a que te não quiz. 

A sereia anda no mar 
Anda á roda, torce, torce; 
Ainda eotá para nascer 
Quem de mim tomarà posse. 

A serQia anda no mar 
Anda à roda do vapor: 
Ainda está para nascer 
Qnem será o meu amor. 

A sereia quando canta 
C.<nt>i DO melO UO mar, 
Qmrntos n~ v io s se perdem 
P eh sereia cantar! 

Antonio Thu1110,; Pil'e$. 



f 
O POVO ESPOZENDENSE .,. 

(Dat:i e asgignatura) 
Eu, F., regedor da fregne­

zia de ... ,11tte~to rnb juramen­
to que F. e pobro. 

(Data e as5ignatura) 
Pode o regedor limitar-se a 

confirmar o atte~Lado do Paro­
cho; n'esse caso, escreverã: 

em r.otla& as pliarmacias pelo pre· 
ço dt> réis H'\UOO a ca1x:1 e 5~000 

caixRs. Oepr1,-ito geral para Por­
tu~al, James C:is~els & e.•, Rua 
Mousinho da Silv~ira, 85. Puno . 

vendas, etc. a principio as suas ! O numero de que fallamos amigo 'da Caridade que com 
funcções se reduziam á adminis- e já o de Outubro, que como seus obulos vae mitigar a fo­
fracção economica das familias, nos mezes anteriores, apre~ me a milhares de familias 
mas brevemente se conheceu que senta quatro paginas de toi- que tem como tecto o firma· 
a sociedade commum carecia dos lettes elegantissimas para mento e como leito a terra 
SelJS servicos. passeio, COmO para interior fria, não dirá que el!e e a 

A1lp1·ellcus:.io Hn ia ·em no ma nm lagar pu- de casa. Na pagina princi- candida alma que v eio ao 

Conf11'mo sob juramento o 
attestado supra. 

li,m um cios dias da sema- hlico consagrado ao exercicio do pal; por exemplo, veem· mundo dar os exemplos do 
na finda, um empregado da mister do notario. No tempo do se tres esmeradas gravuras; Divino Mestre? 
fiscalisa~ão do imposto do sel- imperador Justino, conhecendo- um vestido de rara distinc- Quem será essa eliza, no­
lo e outros do littoral, ap- se cada vez mais a nt>cessidade e ção que pode ser confeccio· va ou velha, experiente ou 
prehenderam ao Snr. João importancia d'esta prolissãu, os nado em muselina de lã, ca- não, que deixa d a admirar a 
José de Faria, negociante es- notarias formavam um collegio e semira e até em seda; outro nobreza de sentimentos d'a­
tabelecido na freguezia de corpor<•ç~o á parte. Segundo uma ve~tido de um chie particu- quelle cujos exemplos n'e;;te 
Palmeira do Faro, d' este con· l~i d? i~1perador Leão, os nota-

1 

lar com saia e camiseta, ten- mundo, deviam ser imitados 

(Data e assignatura) 

o Caba•lto e o 1.obo 
(De Esopo) 

Era uma vez um cabrito celho, uma pequena p orção nos c1ev1am ser homens de pro- do esta a forma de bolero pela humanidade inteira? 
que se tinha perdido n'um de polvora e lumes de pau vad-a hon~aOt'Z, grandemente ins-; novo estylo e um terceiro Como não admirar esse 
monte. Não sei aonde, salta lhe de fabrico clandestino. 1 truiclos na arte de escrever e fal- 1 veetido genero alfayate, q~1e vulto gigantesco que há mais 
um lobo para o devorar, e elle Dizem-nos que o al voroto lar. e de profundos conhecimen- e um encanto de primor. de mil annos anda pelo mun­
volta-se para o lobo e diz lhe raflectiu-se em toda a pHcata l tos legaes. 1 As tres paginas seguintes <lo a pregar a moral, a con­
assim: freguezia cuja população, na Para se provar quanto vulto impõem-se egualmente á nos- verter os povos, a lembrar 

=Senhor lobo! j<i sei que m,üor parte, tentou desem- tinha tomado o oflicio de notnrio: sa admiração e mere.::iam al- a caridade e a soccorrer as 
me vae comer! Mas se faz fa. penhar funcções, que só aos I no impr.rio romano bastarà dizer' gumas palavras descriptivas, almas que vão partir para a­
vor, eu gostava muito de uma de Fafe e;tão por emquanto que o imperador Manricio, qne que o espaço não permitte. lém da campa-a Religião, 
morte alegre! confiadas, por verem as pc· reinava em õ83, tinha exercido S~m embargo, alludire- esse colosso inabalavel, indis-

Diz-lhe u lobo: ripecias que tae~ empregf\dos esta profissão. mos a gra~u~a ~ue represen- tructivel, e o sustenLaculo 
-Qual? empregaram para effectuarem As nações qne se formaram . ta o <mygligee Japonez, para da humanidade inteira! 
Torna o cabrito: a busca. no meio das rnioas do impcrio 1 vestir de~ manhã; o manto Pois bem. 
-Gostava muito de morrer Depois de muitas palavras romano. parece que d'elle toma-1 71 monte-carlo e um lindo pa- O desg1 açado que pela 

a dançar! ama veis para com o negoci.m- ram aq11ella instituição: entretan- l letot-Luiz X V, assim como derradeira vez nos pediu pa-
0 lobo por lhe fazer a von- te e das repetidas libações do lo n<io se vê que os notarios ti- ; um gracioso traje de noite, ra advogar-mos a sua sacro­

tade, pegan·uma flauta e põe-se crnixomil, que tiveram inicio/ vessew caracter publico ollicial, ! forma lmpt:!rio. santa causa, ta'.Ilbem era di­
a tocar, e o cabaito entra logo ás II horas dd manhã, t'Ó · senão depois dj. H º seculo, As gravuras passam de gno de compaixão, porque 
a bailar;-- mas uns cães que an- muito tarde é que procede- por que foi cntllí que começou e cem, e, como dizemos, todas era um justo. 
davam per10, ouviram a nauta tam á fallacla busca e appre- VDg•lr pela Enropa o direito ro- ellas são interessantes. N'estas condições, aquelles 
e vieram a correr, e o lobo lar- hensão que terminou ás 7 ou mino. Conl'em não esquecer que para quem appellamos, deve­
gou logo a fngir com medo dos 8 horas da noite. Um cnnciiin do anno de 813, para a assignatura d'este jor- rão mostrar á sociedade o 
cães! . . . Mais nos informam que reunido em Cha!ons, e varios nal basta enviar 480 reis em 1 quanto tem de amor á huma · 
_ -Bem feito dizia elle en- alguns respeitaveis proprieta- outros de 10.º e 11.• S('culus estampilhas dentro de . carta nirlade, do contrari0,: esses 

tao: _ 1 rios d ·alli quizeram abonar proh1biram que os sacerdotes e- registad11, dirigida á Agencia · 5o/fooo será, para elles, o re-
-N:io passo d~ magarefe, logo o negociante, para lhe xercessem o cargo de notarios, Nar.ional, flua do Üllro 178, 1 morso durante a eternidade 

para f{Ue me mett1 eu a ser evitar 0 encommo•Jo e a ver- mas estas di~posições discip!ioa- Lisboa. inteira! 
flautista? ganha de recolher á cadeia, res nunca foram seguidas, e para Que o publico os vá co-
~~ ao que de forma alguma an- isso havia uma razão forçMa: Erfermldades que se nhecendo é o nosso unico de· 

Caso 1·eceote eut Uo1·- nuiam os apprehensores; po- quasi as uoicas pessoas que n'es- dão a «'Oaheeer• peló 010_ sejo. 
dova (Jtespaulla) rem, estes, ao ouvirem um sas er11s tenebrosas sabiam ler e do de andar -------
N d . b 1 d certo i uido, não muito lon- escrever eram os monges e os de- Encyclopedia p01•tugueza a a mais no re, e eva o, . N . · d Para andarmos, temos que 

"Orno 0 deseJ·O de que 0 pi·oxi·- ge, e entemlendo ser algu- ngos. o princ1p1v a nossa mo- ,_. illustrada. 
" d 1 • h b t f i.azer avançar o nosso centro mo compartilhe do3 beneficios, ma saraivada as que sã,o narc ua ac amos pres !J el'OS a- .d d 'd h R b f'. _ 1 

1 b 
communs em Santa Marinha zendo em muitos ducurneotos as · de gravi ª e em senti 0 0 - ece emos o ascicu o 197 

que pessoa ment~ rece emos. j d t · 'b risontal, ::;em que elle aban- d'este maguifLo diccionario 
Publicamos em ·· seguida uma d.e Forjães, d_eram-se por ven- vezes e no anos, esc1'i as. ou clone o seu ponto de apoio no universal publicado sob a di· 
.... 1.ta d'tlina seiihora de Coi·•do ciclos e mmto amavelmente : notadores, e vemos contmuar 
"" consentiram a que o nego- 1 semilhante uso pelos seculos sue- esqueleto. Concorre para is· recc5o do sr.Maximiano deLe-
va. (1ue por tal meio realisa so a i't tegr1'dade dos ossos mos', le11te da Es"ola lNledi-tã' b · t ·t D ciante escap 1sse de dormir cessivos . 1 

, v 

o no res m UI os. oenle, em fracos lencoes. No tempo del-rei D. Duarte muscul?s .e a~ticul.ações das co-Cirurgica do Porto. 
experimentou no seu soffrer o Dizem-nos 'mais que o pro· fez se uma lei ácerca tios ta bel- e::'-.tremidad.es mfer10r.es, d.as Comprehende 544 artigos 
·maravilhoso especifico, coube- s nervosas que trans t e r 5 aravt1ras (E "lev·a·o a cesso já fora liquidado e pa- liães que se accre.scen~ou á qt~e , vrn . - ~ .. m1 - "' ' 
cido no mundo inteiro pelo no- go, ha.vendo, por isso, gran- sobre estes f1111cc10nar10s havia \ terr. as tmpresso~s ex tenores E ~trella. Entre os arti~os 
me de Pilnlas Pink, e agora, de a!egrete da parte d'aquelles feito. D. João 1 .º, sendo am.bas . ~ as que t;ansmittem a cor- principaes cumpre cilar: Ns­
restabelecida e satisfeita, de;;e- a quem é extranha toda a metudas na ordenação allonsma. , t espondenc1a do centro. Com· trella do snr. Manoel Ra­
ja que os outros fiquem intei- mizeria humana. Por esta lei de D. Duarte que P1:ehende-se, yortanto, como mos; Estorno, do snr. Ricar. 
rados do seu bem estar e sai- Reaiste-se o facto e oc:; passou em substancia para as pode ser variado o modo de do Malheiros; e Estrada, 
bam como ê que recobrou a 0 

1 . andar (Joaquim Osorio Duque) do 
8aude, para assim aproveitarem incautos que se acautelem ordenações manuel ma e ph ' ipp1- · E •t_ . d E d V 1 . d M 

Para a outrá vez. na, se \'ê que se pretentlia pôr ª~ vana o q~?, a n· snr. r. a ent1m e aga· 
quantos soffrerem, como alia em todo 0 vigor as disposições c:yclop.edia das Familias,,,_ re- lhãeg. 
sotfreu. Eis a carta: «Posto 1 t á b t t h d C t' a a · ~r s es dos concilios a que acima alludi· vis a J ~s an e con e01 a, 0n mua ssigno - e -
não tenha o gosto de conhecer Previsão de novas mo~. E' aquella lei de grande ! no seu ultimo nu!-'"ero t~az te opulento diccionario em 
a V. S. m~ndo-lhes a presente er111>çôes curiosidade para a histoiia dos 

1 
um bem de-envolvido artigo todas as livrarias e no esc ri-

a participar-lhes que, d.epois , Um astronomo de Anvers, costumes d'_esse tempo. N'.eUa 
1

· sobre este assumpto, p~ra o ptorio da empreza Lemos & 
d~ haver tomado as P1lulas ! Dierckx, fez uma curiosa appro· ordena el-rei, qtie os taeblliães qual chama roos a ~ttençao de C.ª, sucessor, Largo de S. 
Pmk, me ~eho e?mpletament.e , x1mação entre as datas d 1s erup- de novo nomeados e os aotio-os 1 todos os nossos fo1tores. Domingo~, 63-r.º. Em Lis· 
restabelecida. D antes soffr1a 1 i·ões do Moule Pelé da Martini l d ' " Como que a enquadrares- boa, são correstondente;; os 
d . · d b t' f • · ' • an cs e exercerem o seu cargo . . 

oies e ca eça cO ortes qne, ca, e da situação relativa d.i ter- tenham,. um mez de pratica pe- i te e~ple~dido. tra.balbo de m- snrs. Belem & .ª, Rua do 
por repetidas vezes me faziam ra, do sol e da lua. _ rante os j uize~ criminaes: deter· ves~igaçao sciei~t1fica, con:em -Marechal Saldanha, 26. 
perder por completo amemo- .Com? se ~abe. as ~arés sao , minam egualmente que tragam m~is ~s segumtes secçoes: ~ 
ria. Tambem sentia ruidos in- d~v1das .ª ~cçao attract1va exer- semp1·e ?'Oupas farpadas. de ~i:stona de I_nglaterra, .Po~- Falta de solleltado1•ss 
tensos na cabeça, parP.cidos cida prn!ripalmenttt pela lua e côres desuafradas, com di/fe- s1as, Con~e01mentos scient1-
,com vibrações de campainh8s, secundanamen~e peh sol. e esta renças parti,las e bem deuisa- ficos, Escnptores P?rtu~ue­
ou sinos, e outras vezes, como attraeção é mawr quando aquel- das' e nunca usem de co?·óa zes. Aponta:nentns h1:ston?os, 
despenhar da agua, das altu- les astros estão mais approx ima. abe;·ta n~m grande nem pe- 1 ~ortugal p1tLores~o,. S u1en­
ras. Muito a miudo, a vista era ~os ~a terr~. Enteadendo que q uena, e que percam seu oflicio ci_as occulta~, Estat1~tica, Hy­
tão fraca que a custo lobriga· 1de11t1ca acçao se exerce na mas- se assim inteiramente o não cum· g1ene, N ot~s a lap1s, Monu­
va os objectos e que não podia sa ignea que occupa ? centro da prirem. ment

1
os nac1ona.es, _Contos e 

dar um passo, ou mech.er-me, terra, e como a M_arl1n1c_a e ou- Por esta lei se vê que os ta- nove.las, Cancioneiro popu­
.sem ·que tivesse enjôo. Por tras ilhas das Anlllhas_ sao o lo- belliães procuravam arrogar a si lar, Theatro portugu:z, ~o­
.conselho d'uma amiga, tomei gar actu_al de ,1red1!ecçao das ma- o vestuario clerical, e que por meus celebres2 So~10logia, 
as Pilulas Pink, e logo deu-s.e rnfes1açoes vulcan1 c ~s, Dierckx esta disposição §cavam obriga- Fabulas, Mosaico, !Jitt~ratu­
,em m im rapida mudança.Já não conclne por ser mu lto poss1vel 1 dos a andar vestidos d'um modo ra postal, Ai:te culmana, Se­
soffro, pocem continuo;com as qu~ o Moore Pel? ma~ifeste a sua 'que os devia dar a conhecer em cç~o .recreativa, Pensameu­
Pilulas Pink, visto notar que act1v1dade nos dias 23 de selem- qualquer parte por seculares. tos, _ditos e sentenças, Ephe-
todos o~ dias, vão augmentan- bro, 18 de outubro, 17 de no- Não e menos curioso vêr a mendes. 
,do-me as forcas. Auctoriso a vembro e 16 de dezembro. . maneira de que a lei provê no J?'esta importante revista, 
V. S. para que publiquem a D'estas quat.ro dat~. s a ult1m.a caso em que 0 tabellião precise pubhoa-se mensalmente ui:n 
;presente.>> Isabel Armenta. J t .í!oJh t d 8 parece ser a mais pCJngosa, pois deitar luto. «Manda n'este caso e egan e 1 1 e o e,, o pagt· 
Duque de la Victoria, n.º 3. no dia 16 de dezembro, ao mes· el-rei que ande sim vestido de na. s, em ty.po mi.ido pe.la mo-
Cordova. d d 8 n~o tempo qu~ ~ lua pass~rà por luto, mas que as roupas sejam 1ca quantia e oo .reis por 

.Sempre que se empobrecer cima. da Marllmra, es~ara . mais farpadas, isto e, cheias de gol- anno. Avulso 100 reis. . 
iO sangue, aeõde logo uma doen- prox1ma da terra e uavera lua pes corno se usava n'aquella e· Toda ~ . c?rrespond~ncia 
~ a :molestar a parle mais cheia. . pocha e se usou dnrante o secu- d.eve ser d1ngida ao escnp~o-
fraca .d@ tindividuo. No c1so F 1 b t d d D a ta sa er se os acon,ec1- lo 16.º ou então use do mesmo no a empreza, ma o 1a-
acim~ a fraqueza deu em dô- mentos cunfirmarão esta previsão, traje sarapiolallo, com fita de de Noticias, 93-Lisboa. 
ires de eabeça. Se fraco é o que o propno ast.ronorno suhmelte bui·el, de linho, ou de la, por 
.eatomago, apontam as dôrns a_ alguns coeffic1entes de co1 rec- cima, em tal g itisct que sem­
.d'estomago, para outros sã.o -
.dores rheumatieas, ou fraque- çao. p1·e ande em abitos legaes e 
.za geral, ,e as&im ·desandam ~ em tu.do seciilares. 
.em anemicos., .cWoroticos, ete. OS NOTARIOS «!Ioda Uoiversah 
lndispensa.veis .se tornam para 
;todos as pilnlas Pink que a 

• 

todos :hão-de curar. · 
A um modico foi confiado o en­

.cargo de responder gratuitamente a 
todHs a~ infcn:mações relativas&s pi· 
lulas Prnk, que forem pedidas aos 
Sra . .James Casseis & C.•, no Porto. 

As Pilulas P111k furam oflicial· 
mente appro,vadas pela Junta Con· 
.sulti11a de :Sande. ~&.tão J venda 

-*-:-
A i nsti tnição dos notarios re­

monta ao tempo dos romanos, 
dando-se-lhe então, como hoje o 
nome dos ootarios. No seu prin­
cipio era este cargo confiado a 
escravos, que mais entendidos 
do que seus amos, lhe . minuta­
vam os contractos c;l!} cowpr~_s, 

A estarão de inverno abre com 
um ex

0

plendido numero d'es­
te magnifico e já hoje consa­
do jornal de modas, cuja ac· 
ceitacão entre as damas ex­
cedeÚ a espectativa de um 
homem experimentado no jor­
nalismo, como ê o director 
da Agencia NaciorJ.al. 

Quem, ao passar por 
grandes palacios, não diz 
que ahi móra alguma fami­
lia que faz parte da nobreza 
de Portugal? 

Quem, ao perpretar n'um 
templo sagrado e vêr a um 
canto ou junto a um altar um 
contrioto religioso a bater no 
peito, nâo diz que elle é um 
justo, um religioso, um san­
to? 

Quem, ao passar por esse 

Ninguem desconhece a 
falta que existe n'esta co­
marca com rela~ão aos soli­
cit:idores, falta que, á pri · 
meira vista, parece ser de w­
menos importancia para a­
quelles que não teem o ver· 
dadeiro conhecimento do as­
sum ptb . 

Nós tambem somos l eigos 
em tudo quanto diz respeito 
as lides forense~, mas, em 
todo caso, parece termos 
fundados motivos para, ~ais 
uma vez, dizer-mos que essa 
falta de solicitadores é uma 
lacuna que urge preencher, 
não só em benefiL: io do pu­
blico em geral, mas até da 
propria instituição judicia· 
ria em particular. 

Pois não é verdade que 
os máis experimentados, lo­
go ao tentarem qualquer ques­
tão, procuram captar as :sym­
pathiaoi do uuico advogado 
que aqui existe o Ex.m" sr. 
Dr, co·0 servador Fonseca Li­
ma, p1ra fazer com que a 
parte adversaria tenha de se 
vêr embaracada e re~' orrer 
aos advogados d'outras co­
marcas visinhas? 

Isto ninguem o pode igno­
rar. De maneira que e este 
um meio ardiloso co~ que 
se está explorando e fazendo 
politica. 

E' verdade que a velhis­
sima a. co1roida carta cons~ 

t"t . 1 a· L . '. i uc1onJ IZ a et sera f!' 

gual para todos, mas isto te) 
ria cabimento se eguaes di· • 
r eitos e regalias tivessem orj 
que trazem as questões eui · 
juízo. f 

Sim, porque, casos há 
em que a simples ausen cía 
d'um advogado ou solicita• 
d·• r, e motivo bastante para. 
tolher os direitos d'aquelle 
que tinha juz ao veridictum 
em sou favor,e, e ;;ses casos, 
dão-se, muito especialmente, 
quando se trata de um aggra­
vo ou apellação, CUJOS pra. 
sos são peremptorios e fatae!!. 

Parece·nos não estarmo~ 
a faltar para a lua, antes pa .. 
ra pessoas de reconhecid; 
compEtencia no assumpto 1 
que, mais do que nós, não 
querem nem desejam que a 
nossa comarca que, na sua 
classe, se d iz ser uma das 
primeiras, seja tomada lá ~Ó · 
ra, nos pontos onde chega •· 
leitura d'este humilde sema­
nario, na conta d'uma co­
marca escripta com àois 
MM. 

E o nosso desejo não ~ 
mais do que procurar eleval -a 
e tanto assim que os nosso: 
leitores bem conhecem o q tH 
há pouco reclamamos acerca 
d'ella, 

Por todas as razões apre­
sentadas, e até porque e im­
possível o fuuccionamer.to 
d'um machinismo sem as 
suas respectivas engrenagens, 
vimos novamente lembra.r a 
quem de direito, o preen­
chimento do quad1·0 de so­
licitadores judiciaes, promet­
tendo voltar ao assumpto de­
m onstrando o quanto de per­
nicioso acarreta ess;;i, falta e 
talvez citaremOi\ factos rOU­
CO lisongeiros. 

Ou então, se impossivel 
se torna o preenchimento do 
quadro d'esses empragados, 
haja tolerancia ou mesmo se­
ja abertamente permittido 
que as partes p ol!sam compa­
recer ás audiencias e ahi d~ 
<luzir os seus direitos, ir aos 
cartorios vêr e examinar os 
processos que lhe diga res­
peito ( verificHr uma conta; da­
tas de intimacões e da in­
terposição dos ~ecursos; apre­
sentar documentos, etc, etc.) 
e gosar das regalias que são 
concedidas aquelles empre ... 
gados. 

Isso, porém, não é possi• 
vel, porque. (e cã está outra. 
vez o maldito porque) lá diz 
uma disposiçâo civil muito 
claramente: 

«Os requerimento11 para 
principio d'acção; as minutas 
e petições de recurso, etc, 
não poderão ser recebidas em 
juiw sem que estejam assi­
gnadas com o nome por lo­
teh•o por advogado ou pro­
curador». 

Como, pois, alterar-se a. 
L 9i. 

Em nós não assiste o es· 
piríto de pessimismo; o que 
desej amos e não voltarmos aos 
tempos passados-um sim· 
ples juizado de paz e nada 
mais 

T1·ansfereocla 
Por conveuiencia do ser­

viço, foi transferido para Fa­
fe o nosso amig o e presado 
assig oante o snr. Ben to Se­
cundino Boaventura Rodri­
gues, muito digno fiscal de 
1. ª classe dos Impost os, cu ... 
jas qualidades de bom e fiel 
cumpridor dos seus deveres 
jámais ~e pozeram em duvida. 

0'3 nossos sentimentos. 

Fão, 3 de Outubro 
-=--

S em rebuço de qualidade 
alguma cá estamos mais uma 
vez a bracos com a endia­
brada mou'ra que D :3us n'urn 
impulso de bem fazer colocou 
no convivio dos fanzenses, 
para advertimento de uns e 
ruína dos ou tros. 

Todas as noites sem ha­
ver excepção d ' uma só, tem 



tndado o povo d'esta fregue-
2ia em romagem paaa a Bo­
nança, isto a altas horas da 
noite, a fim de pr esenciar a 
trisfr~sima comedia que 1:1ma 
endiabrada mulher está fa­
zendo. 

Qnando uma das noites 
àa semana penultima esta­
vam a praticar o quadro dia­
bolico da moura em pessoa, 
foi esta surprehendida por 
<1lguns espectadores que, oc­
cultamente, tentavam admi­
rar: 

Explicam os presenciado­
re.~ que era um individuo, 
de quem a cadeia já tem si­
do ber~o sem enxerg·a, acom­
pànhado por tres mulheres en­
tre as quaes a já fallada. mou­
ra; etc, á frente d'nm peql:le­
nino poço que junto se acha 
da ca..iellinha da S enh ora da 
Bonança,aberto ha tempos pa­
ra extrair ag1:1a para a repara­
ção da mesma capellinha, 
com uma mulher de cada lado 
lia. emguanto que a m oura 
vestida de branco se arrebo­
lava no moço dando saltos 
mortaes por cima da sua cvns­
ciencia e por cima mesmo da 
honra dos seus acolytos! 

E' triste! e a ltamente re­
voltante!! 

Cahirllm-lhei:; á perna, fü. 
giram, abandon:indo p or 
completo, n'aque!la noite as 
imas artes improprias de hu­
manos! 

No lagar onde a moura se 
arreb.olava estava a areia bas­
tante revolvida, mais proprio 
de animal qliadrupede do 
que d'elle, e então os aurio­
sos mc. chendo en contraram 
um par de chi:J.ellos, uma sac­
c.a e uma camisa, que tudo 
conservem. 

Casta a crer~ mas é ver­
dade, q.ue tendo havido á 
b em pol:lco tempo, exemplos 
bem frisantes, e explorada 
uma familia., já esteja outra 
cabida nas garras diabolicas 
da impostora que deixa acom 
panhar uma filha na melin­
drosa <!dade, para o locJ-1 do 
.ridiculo! 

Apesar de tudo islo, e .de 
se acl:\ar affecta ao tribunal 
pelo crime de burla, um p ro­
cesso em q1,1e a mo1:1ra pres­
ítou fia nça, admira que alg1:1em 
se .deixe ®c~ar com as 
s11as ar:tes. 

Urge, pai~, a g_tüem de di­
reito füe pertencer dar pro­
videncias sobre tão escanda-
1oso facto. antes que tome 
ma.is .i.ncremento. 

$. *" 

A'C.~DARA 

Muitos moradores do bair­
-r.o sul d' esta ,v\lla se nos tem 
.q1:1eixado por vezes d'uns 
cães que infestam aquelle legar 
.os quaes, parece ql\_e com a­
,grado dos respectivos d onos 
sabem d e emboscada e mo r­
,çlem nos tranzeuntes.,; n ão po­
·dendo pois pas~ar:-se por 
,;gl!i. 

.E ~peramos que .a ;Ei'l(. ma 

Camara ou o Snr. adm;iriistra-
4or ,do .«.Qncr::lho faça ctis.tri­
lmir bolas de_ estrychni,oa ,Pa­
r.a os e.xter.mmar. 
~ 

UMA NUVA CUR~ DOS TUBERCULUS 
f.ULMONARES 

{Nossa co1·1'esponoencia) 
Palernio, de 1898. 

Aqui continua e vae sem­
pre augmentando o interesse 
pela descoberta do Prof. 
Giiis . Bandiera, distincto 
chimico que tem o sen l<tbo­
ratorio á rua Torniere. 

Na ultima p arte d 'este se­
c1:1lo os , professionistas tem 
d.edicado toda a sua acliv ida· 
d.e para descobrir um novo 
methodo de cura, um especi­
fi co capaz de debel!ar os tu­
berculós. as bronch ites e o 
cathap·o pulmonar, molestias 
to:ios estas qtJe levam m eta­
de da humanidade a uma 
morte certa. 

Depois do iusuccesso do 
syero qe Nlaragliano, cl.Jama 

0 POVÕ ESPOZENDENSE 

muito a attenção a descober-

1 

cida competencia. Repetimos, OURIVESARIA ~G>GG:a.615.:!GQ<=!G'.9Gl9G:a69C9GGG91;69Ge59Gl9Gl91SGGQ~ 
ta do Prof. G. Bandiera. A a s. Ex.ª competentíssimo ruF!!!!!!!!!~!!!!!!!!!~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!-~~!!!!!!!!!!!!'!".!!!!!'!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!i 
cura. ao contrario de quantas por origem e p or sciencia, D/ .. tn\ lfj·~ ~ID @Y@ ~ru. ll !ffi. l~ ~-li-!flit))Jllil íl'llil'flllJ,Tl i.õi .!il .R w;iv, ,~rr1111 a ,

1
,

1
~wB 

fornm até hoje tentados, é ' não escapariam os dislates ID \!Jjl) !Jj CiJ @~.Jl,l~'WIHJI l!.::JIVll!lll li. i.füifJ.I. A li. .. ...,lll!.a~ ll'ü 

fundada sobre a acção prom- d'esse r egulamento se detida-
pta de certos productos chi- mente o tivesse lido. L ogo nt:A DinZITA N.º 2a ra11 1 COl( o uso ~A li® 

micos, de grande effiicacia . no artigo 13 via que o bote ~ ES' POZENDE . 
1
, ~ll,ll POCION ANTISE~·TICA llltB

8
. A r espiração do doente ' salva-vidas não tem carro CiJ 1 

torna-se mais livre e facil a J proprio p ara ser conduzido I 
expectoração; produz-se uma , por terra, e que o t ivesse, es· Nesta nova oun- ~ j llB 
nota.vel diminuição da febre, 1 tá elle collocado em sitio que \·esaria encontra-se ~1111 pa•epaa·nda ciom pi·oces1110 Olilpecial 1 B 
reapparece o appetite, o au- o impossibilita de trajectar CiJ llB 
gmento das forças. ele. As por terra, só pode ser lança- sempre objeclos-de o_u- ra11 pelo Pl'OfeHor llB 
experiencias que já se füe-

1

1 
do ªºrio. E' triste recordar ro e prata, tudo varia· mil GIUSEPPE BANDJE1RA 1 ~ 

vilhosos. regulamento, só pedimos a do, abricaflo e COíl- ~ DE Pill~F;RHO 18 
ram, deram resultados mara-

1 

aqui os dislates do anctor do f roll "" l'ü 

O r emedio é uma especie 1 S. Ex.ª que na primeira vi- trastado no PlJrto. To- ~I! 1,~ 
de antisetico. que impede o sita de inspecçâo indag1:1e d r ~l i Appi•owado P•'1ª .Junr.a Superior de Snnf· 1 fD 
desenvolvimento do bacillos 1 dos effeitos do seu cumpri- os os objectos que. iO- (!jll dnde e Pl'Cl!ICl'i&HO pelos medicos a 1 ~ 

t , 1 fi ' reffi comprados n es- ~, 1 lodall Rl!I l»Cl!ll!IORlil nffectlHI de fll- ~ 
e garan e o organrnmo con- manto e o m a que attmge as CiJ berc 11 108 pul monar

1 
ai;udo ou li~ 

tra novas infecções. Muitas 1 a ttribuições que o regulamen- ta our.ivesaria serão ru '1 cbrouico, affecçõel!I da la1•yni,;e 11 
cartas e telegrammas chegam 

1 

to confere ao secretario da l d ru e da 11·achea. 
diariamente ao Prof. G. Ban- commissão local, reconheci- garan l OS como ouro ~li 16 
diera, pedindo-lhe alguns ' d amente ignorante das cou- de lei, aEsim como $0 ~li Lª PD"ID" 1i'l4NTl•l~TiCª 1 B 
frascos do seu especifico para sas marítimas para se intra- concerta t.ffUalquer ob- ~li fl W i1 ,1 , li a 1 !l1 
lentarem a prova e o Prof. 1 mettar até nas communica- -1 rui! W 
Bandiera, homt m filantropi- ' ções por mm·iato, synrlicar jecto pertencente a ai'- CiJ Freparada com base de creoi1ote, balsamo de 1 ffi 
co, safrsfaz logo aos pedidos. da organisaçc'io da tripulaç<lo te. Compra ouro velho ~11! Tulú, codeina e ~rseniato de soda, dotado de J 6 
Um agradecimento em nome e se ella de facto r eside n'es- pelo mais alto preço ~Ili agrada.vel sabor, impede logo os progressos da Ili~ 
da humanidade rnffrente. ta vi!la e se foram inscriptos CiJ moleslra, matando 0 bacillo de Kock. Possue 0 

Entretanto sabemos que . nos term os do n.º 3. 0 do art. vendendo o novo por ro1·1 1.1.$ 
P B 1 • : CiJ tambcm todas as prop1·1'edades reconst1'tu1"nt.es, o rof. andfr1·a para o fim ' 41. d' rui' 

do anno exporá o seu retrato ! E' necessario, para mora· preços .mo lCOS. ôi 1 reforçando o es tomago e promov endo o appeti- l i~ 
na Sociedade de Medicina. Se ' lidade da propria instituição, Muita seriedade nas ~li te. A tosse, a febre, a expecturação, os SUO· 116 
a nova cura tomar pe a nossa 

1

1 que se verifique de modo a tranSHÇÕes. ~li res noclurnos e todos os outros symptomas da !16 
cidade fica rá inundada de tu- ficar sciente do elemento e ~1! l i~ 
berculoso<>. 1 grau do prestigio de que o ~ 1 consumpção, melhoram logo ao principio da ~ 

Por ora tantos cumpri- instituto de s. a N. dispõe e J m11 cura e cessam rapidamente eom o uso regular llB 
mentas. 1 em Espozende, e se esse ele- "' :X rulJ do Antisetico. 1

1

1
1
§ 

Aleyandre Bianca. mento tem aptidões em rela- ,~ ,.-~ CiJ líJ 
----------- 1 ção com o dispendio na sua ~ :::J' .J ~li Pre~o de cada gari•af a, com lnst1•11· li~ 

COM-MUN sustentacão. ~ 1111 ~11 cção, :16ãOO reis. llB ICADO 1 Parece-nos poder garantir li:""' tJ m 1 1 ~ 
que s. Ex." hade convencer- ~ ~ ~li Manda-se para todo- o Reino mediante pa- llf!J 
se de que o instituto só ~ ~ íllll cote postal. til 

SOCCORROS A NALIFRAGílS tM existe eiú Espozende para a 1i111 ~ • ;;:-:- CiJ Unico deposito em PALERMO na !IB 
[spnzENOE . receita e <lespeza sem utilida- • 'J e ~11 llB 

u jdepossivel _ne~ já nem no -~ ~ lw™l\I e 1 ~I ~fí'ií\ílü'li' í\)íl~ lflj\í\)i'\ftlíil&'\ í'I 113 
0 r egulamento de 9 de faturo. se nao mterI?oser sua ~ ~ S. m X í ~li rrnJa'. n · 11~a WIJAI ll:AJWUU/ ll!A:.&~ llB 

junho de 1892 estabeleceu o auctor1dade e orgam~ando ol:l• , l"I ~ ~ 1 --- ~li 11~ 
serviço de soccorros a nau- troque ~enha a ,.apt1 sfazer a ~ =:- ~ ~li RUA TORNIERI, Oã I !l1 
fr~gos imprimindo ás com-1 sua Ex . . tão_ d~votad~me.nt~ ~ ~ 1 til 
missões creadas por elle o ' procura impnm1r. ª? 10st1tu o~~~ ~ ...., ~I! Para alli se deverão dirigir todos os pedidos, aeom- li~ 

t o q '·'e o1npQter1t1ss1mamente •• =" íllfl panhat1os de valle postal. 116 
caracter de administradores . "' c_ - . • m rnll E:;creva-se bem claro o nome, sobrenome e domicilio. ll!i.> 
dos fuoJos e material do cor- 1 inspecciona. ~ 0 0 
po de salvacâo que são as i Espo~ende 3-rn-9o:. ~ ~ ~il (3) . llB 
guarnições dÓ bote salva-vi- ! Francisco da S. Lou1·ewo. ~ i=. • . -···· l)~---===--====--~=======--=ato 
das e aparelh~s p orta-cabos. -- · - - o = ~6.96.96969~~e;m6.95'9~n>.59596l9~69696.9<51951.9c"I.> 

~b~~~d~;s~:rvi~~g;~ª~ª~:;~ AN NU N C 1 OS ~ n 
ção, ali tudo está previsto e 00 • 
regulado, o ponto e compre- C'olllarca de Espozende 
hendel-o e exec11tal o, e tan- \ EDITOS DANIEL DOEEF t o assim é, que quando só eUe DE TRl~TA. DIAS 
era.o reauladcr dos trabalhos j (~.· publicação) -== - • 

da com:;;iESão l?cal, se d'al- j pelo juizo de VIDA 1 AVl~lTUR4S 
gum ruod<; .havia reparos a direito da co- ADM.1~ 'V"I! 
fazer ou cntwar dos factos e ~ , UUI Ili • 
successos era isso devido a marca d Es- DE 
circurnstanr.ias impo~sivetS rlOzende e Car• Robllll1ton Cr11soé 
de remediar, 0 que é certo t' • d Versãolivredodr.A.deSottomayo1· 
.é que se sustentava na situa- tono O 88- Cdebre romance e uma das o 

bras primas da lilleraturn. ingleza 
,,cão elevada de submmissão. Cri vao Miranda-cor- profuz:1mente illustrada com bel-
• A fatalidade, porem~ quiz . · , . · líssimas g avuras antotipyas origina 

"}i!le 0 secretario da 3<Ín1Íl1iS- rem editos de 30 dias, 09, reprll~UC~iÍO d'<tg?-•:ell:t9 devi-

a t d d 1 das ao prnccl do d1stmclo artistt1 
tração do concelho d'Espo- COíl ar a segun a . Alberto de Sousa.: 
zend.e fosse quem é, e como llüblicação d'este 30 _ I C:ida fasciculo de de 2 Colho de 
tal, é, pelo reg1:1lamento re- t . . 18 paginas cad~ uma, ou scja!Il. tG 
ferido, 0 secretario da COlil· fiUfiC\0 na folha offi- , pag:nas de leltu_ra, ~ uma fit11BSHIJ.l 

· ~ 1 l d S N 1 • • • gravura de pagma 1mpres;;a em se-
missao oca e . a . ho- crnl, citando o mteres- pa1arlo e em papel sup~rior, ou 2 
roem de grandes e reconhe- 1 J A l I , p , · , gravuras entercaladas no texto a 
cidos merecimentos adquiri- sa .JO r lll! er eu a uma capa 50 réis. 
dos 110 InstitLltO Agronomol Mutta, solt&ll'O, de de- Cada serie mensal brochad!I., 

contendo 5 fasciculos com 10 rolhas 
com tant~ . aproveitamento zecete aílOQS de eda- de 8 p!l.glllas "ada uma, Oll sej:tlll 80 
que se bab1h.tou de tal modo p!l.ginfls de ll-Lura, com 7 ou 8 bel­
ás CO\iSas do mar e r iticos de, auzente nos Esta- las gravurns. senr/o 2 ou 3 de ga­
maritimos que teve a gloria dos Unicios do B· "'- gina impre~s.1s em scp:1rai1.o e em 
d 1 b 

. l t [ °' 1 papel supe,i~1or, e Uifüt capa 1llustra-
e e ~ orai um regu amen o · 1 , f li r _ . da, 250 rei~. 

especial para o bo~e S;Üva-v1- 1 Zl • par a ~ a .. ' que . A Empma _offerece tambem a 

das e sua guarmç'lo, r egu- ; rendo, a lodos os ter- todos os srs. ~ss1gn~ntes no fim d~ 
lamento que Joaro1:1 ser ap- , d . l . obra, um l?rec1oso linnde que c_onstara 

. d l 1 o f . . 1 mos o líl ven arto a de uma lmda estanp·i propna para 
P.rova O P B. o a to uncc1ona- , · -, . i emmol~urnr? reproduc~ào fiel d' ... m 
no do serv1-;o de socc:orros a que ll este JUIZO Se · dos mais valiosos quadros ex1s1ente 
naufragos Snr. Hepacio de proced~ por obito da 1 no nosso Mmeu Nucional de Bell•s 
Brion . . • Arti;s; . . 

Es , 1 t é Baroneza d Es11ozen- 1or1a ª correspondencia e pcd1-
..,e regu amen O . . O que ; , . dos d'assignatura devem ser diri-

pode haver de mais dispara- de e no qual 8 lllVen- gidos á Emprem do Atlas de Geo­
iatlo em ]~tr~ redor:,da e é 1 lariante Ü marido d'_ ,g:aphf~niv~rsal, ru a da Boa Vista, 
uossa c0nv10çao que S. Ex.ª . 62, 1. , LlS lü~. . 

1 . . s ' t d . esta o Barão d' Espo- No [·orlo, á L1vr~r1:1 Portug1ieza 
se e~ es. e proJe~ O ~ r cgu_- . . ri\\ Joaquim Mari<t da Costa. Largo 
lamento fel-o muito d1strah1: zende, ~em prejUEO dos Loyos' 55 e 56. 
damente e de mu;to boa fe d I d ' -------
lhe deu s1:1a sanccão. O regu é.Ir an amen- Régulalllento do lm-

Ao esp1rito p;espicaz de to do mesmo. posto do sello 
S, Ex.ª officia.l m1:1ito distin- Espozende 22 de N'esta typographta eacoo 
cto do corpo da ~rmada, fi- tra-se á Tenda este regul~meo · 
lho do Snr. Henri1ues de Setembro de 1902. lo, o ultimo poblicado no «Dia· 
Brion o mais habil dos offi- Ve·ri{iquei a exactidão. rio do GoHrnn •, de 11 rle a-
ciaes da marinha mercante O juiz de Direito 1.º substi- gosto de 1902 e approvado 
rnjos m er itos o collocaram tHto, . em 9 do mesmo mez. 
na elevada missão de repre- F11·ancisco ..4 lexandrino da LEI DO SELLO 
sentan te de Veritas Francez, Silva -1 
em Portugal para conferir O esc1·ivão do 1.º o(ficio A ult ima poblicalla acha· 
classes a navios, cargos que interino se á venda na typ ng rap hia 
são desempenhados por en- Delfina de illfrcmda Sam- d'este j .. rnal, pelo preço das 
g enheiros navaes de reconhe- · paio . casas editoras. 

8á d' Albergaria 
( ROlltlNCE )--

Preço . . . . . . • . õOO rei~ 
PHrlirlos :i «Livraria Chardron» de Lello & Irmão, editores, Cle .. 

Jigos 96 a 98-POR'fO . . 

§~!C~!~iC<'lC<l~::Jil<<:i~>ílC<'mt~.C<:i ~lE~>í~>ímtla!mllllliC<:ilC<.;lOE 
~ a 
V, L!l~lFiO~ l~tlOLiUR~~ ~ 
m NOVA CARTILHA NACIONAL ~ 
~ Cam11do ,;;;;;.•;;de llloraes ~ 
~ d . . . . li 'd s. a _ E'tá á vcn a este originai m~~iodo de leuura esco 11 o f1. 
;ãi em CE>ncurso alJerto pela e< Ellucnçao Nacional» entre lo• ~ 
~ do o professorado de Po1 tugal. Foi o melhodo proferido pela r.i 
r§ cornmissão eleita de profe~sores olliciaes, ;ior unanimidade entre ~ 
~ trinta e cinco mathodus de il l11 slres professores. E' considendo ~ 
í!rl o melhor que se tem puhlicado até hoje. S, 
~ Preço: hrochado, 60 reis, cartonado mo reis. w 
~ ~ 
~ ·a i PRIMEIRAS LEITURAS 9 
~ ---=PO R=---- !i! 
~ JOSÉ AGOSTINHO ~ 
~ E' o primeiro livro de loit nr:a desiin_ado a seguir·~e á No- I 
lil. "'' Cln1·1ilho Nacionol. E escenc1almente 10L111t1vo e a- ~ 
~ companha as faculdades infanlis na sua evol ução . Os eonfron- ~ a los com todos os livros publicado~ neste g_e nero, asseguram _ás li 
M t•rimeil'a• Leilura111 de José Agosttnho, um verdadeiro 11 
~ tríumpho. ~ 
~ Preço: brochado, mo reis, cartonado i60 reis. ~ 
~ ·-a 
~ l8Hi!eL1I011f~UU~A illi.&~ @~ll!~~A~ ! 
~ . ~ 
H 1 ~ 
~ F.A.El'UL ... ~S a 
~ de-.ioSi AGOSTINHO ~ 
Si! (O li"ri11Ílo tem 20 cento•) g 
i!ri Preço 100 reis li 
~ ~ 

~ I 1 B 
~ CONTOS PARA AS c nEANÇAS 1 
ta por Antonio Fir,;ueft•inbas lt 
~ ( o liwro consta de 22 co111os ) ~ 
~ Preço: tiOO reis i1 
~ 1· ~-=--===============~,..--,-=-===-o--===-~-~--~-
~ . 
~ LIVRARI A. EDITORA OE ANTONIO FIGUEIHINHAS • 
íC!i 7& lliln das 01h·cil'as , 71'-POllTO ~ 
Q ' ' s 
~~::::m::~i:>>h<<íi>~íCC::i>~1':<i :>>.~l{l{:>Jli:«í~~~ :>>.~;:..:>EC~~!C~ 

• 



O POVO. ESPOZENDENSE 

l 

A RAITNIHrA SAN1f A 
{D. Isabel d,1'ragão} · 

~, l:MJ~bif:OJ~ o;m:, ( f l:li) l 
'7ii.ror do cabe no' Directora-MARIA VELLEDA 

BIBLIOTHECA INFANTIL 
de A 't'IEB-lmpede que 1 

~:~~abue;~o a~e etao~~l~o b~~~s~~h: I' . . l . (w (!\ 1-) [ f\ Jl' r.J (i\ ~ fi\ 
a sua vitalid;,n e 6 formo sura. rirneiro vo urne. \!I \!1 IJJ l!J u lJj \!J ~l.il 

GRANDE ROMANCE I-IISTORICO 
lll1111trado co111 ex1•lendida11 i;ravornl!I e cb1·omo 

Peito1•a1 de cereja ( 0línTill1;1illil©I WI i! :1)) .a i?l l!)) ~ B. li\~~ .a ) 
de &yer. O remedi o mais (la~.ll\!! !.!. ~ISll ir .!"i.\IDU'1. (la mu~14"il. ru: ~n. A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4 ... 

papel superior, com 5 gra\'Uras seguroque ha para cura da A Bihliotllecn lnfancil, destinada a recrear essas caheci-
101u1e, bronchlte, al!I· nhas que fazem a poetica alflgria de cada lar, não se apresenta em 

1bma etobercololi!J 
frasco 600 reis. 

puJmonare11. frasco t,iHOO reis meio ares de velha pedagôga, não traz na sua bagagem a farrapice da pre-
tenção. Muito sorridente, muito;cariuhosa, como convem a uma boa --.--------

e vinhetas, e um lindo chromo a côres. 

O EMPLASTRO PEITORAL DE CEREJA DE A YER. - Exerce 
un_ia influencia henefica e rapida em todas affecções da garganta e do 
peito. O seu poder ootavel de destruir dores e evideuciado no modo 
por qne alliva o peito e socega as tosses vislentas. 

Estracto compoato de aa111aparrllba de ..lyer­
Para purifiear o san1Jue, limpai• o corpo e cura radical 
da11 eacrophulaa. frasco HHOO reis. 

O remedlo de Ayer contra aezõea-aFebres intermi­
ientes e biliosas». 

Todos os rem edios que ficam indicados são altamente concentra­
dos de maneira que sahem baratos, por que um virlro dura muito 
tempo. 

P _llu_1a11 C:atharUcag deAy er-0 melhor purgativo sua­
ve e ID te1ramen1e vegetal. 

10:d>. Pertelfo"dealnfefltante e porlncan· 
l\~~i~$íf\ te de .IEYES-para desinfectar casas e latri· 
.. ; ,~~ oas; tambem é ~xcellento para tirar gordn~a ou no-

_· :'·> doas de roupa, limpar metaes, e cnrar fendas. 
_ !; 't <;;,-/-d.~ Veode-ae em lodaa a• prhrnlpnel!I 

-2,,.JJ!.!'..~~1-i(~~tr · pbarmacia11 e dl'Ol&'Rria• , preço 300 REIS. 

"-ttc:-'-~~;;: -:;:. " 

VERMJFUGO DE B. L. AHNESTOCK 
E' o mellior remrdio contra lombrigas. O proprietario está prom· 

JHO a devol.ver o dinheiro a qnalquer pessoa a quem o remedio não 
faça o . effetto quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamen· 
te as rnstracções. 

Deposito: James Casseis ·&: C •. Rua do Mousinho da $ilveira,-
Porto. (!) 

CARTILHA DO POVO 
Nova edição auctorisada pelo auctor 

Preço de cntla exe1n1•IR1', 20 reis.-P«'lo eo1•1•eio ~5. 
Por juoto, grandes descontos: 1 :000 exemiilares 12:000 reis. 10:000 

90:000 reis: etc. · 
(0 auctor distribuiu de graça 44 mil exemplares da CARTILHA 

DO POVO. 

li •••• &111111 
(OO:::.r:-;;r-TOS) 

- = por=-
T R INDA D E UOELDO 

' 3,ª edição augmenCada e01 mai11 do dobro 
t vol. de luxo de 423 pag. e com um explendido retrato do auctor 

. . em agna forte 
Preço õQO reia.:...Pelo cor1·eto 570 rel11 

..t.' Teu da na C:naa Editora 
I .. IVRARIA .Ail .. LAUD 

RUA DO OURO, 242, 1.º-L IS BOA. 
E em todas as livrarias. 

DO L)OVO 
PARA APRENDER A LER 

POR 

TRINDADE COELHO 
com desenhos de 

RAPHAEL BOUDAlLO PINHEIRO 
80 paginai! loIDOMamente illu111rada11 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis ·- --·-~E8UONTOS PAR,\, nEVENDA: atê 500 
exemplares. 20 oiº de desconto; de 500 até :1 :000 
exemplares, 25 oiº; de :t:ooo a 5:000 exempla­
res, ao oiº· 

A' 
·~~~~~~ 

venda em todas as livraria do paiz, ilhas e 
ultramar e na casa editora -

LIVRARIA AILLAUD-RUA DO OURO. 242, tº-LISBOA 
Acceitam-se cor1•espondentcs em toda o parte 

PARA AS CREANCAS 
Clollecção de c:.ontolil infanlilil publicado• 11ob a di· 

l'CCIÇllO de 
D. ANNA DE CASTRO OSORIO 

PuLlicaçào mensal aos folhetos de 32 paginas com gravuras, a 
130 reisr 

Assignatnra aonual, ou t2 folhetos G80 reis. 
Estão publicadas 7 séries d'esta interessante publiclção, untca 

n~ genero que se publica em Portugal, e os o.•• 37 e 38 da 8.• 
serie. 

Preço de cada série, ou seis folhetos, brochada com uma capa a 
côres, 400 reis. 

A cúrrespondencia relativa á redação deve ser dirigida para Se-
tubal, á auctora. . 

Os pedidos e pagamento de assigoatnras, séries ou folheies a­
vulso, devem ser dirigidos à administração. Lhraria Editora 

Guimarães, Libanio & C.ª 
'108 - nua de 8. Roq11e, :1:10 - LISBOA 

A' veada, ccCo ntos Iofaotis i> illustrados com ~hromos, d'esde 40 
400 reis. Completo sortimento de li vros de estudo, romances etc. , 

ovos o !)sados, a preços muito reduzidos 

• 

e devotadaami gados pequeuinos, ella uão riuer outra coisa que não seja l O melhor romance h1sto1•ico, e mais bem lllvs-
insinuar-se docemente no espírito dos sens leitorsinho~. dPsviar· lhes 1 t1•ado, em distribuição 
por momentos a attenção das fatigantes trabalhos escolares, prepa-: -- -
ra-los, por meio de um aproveitavel e confortado descanço para a Um p1·imo1·oso b?'inde aos assignctntes 
contiuaçã(J da lábnta diaria, oode reflorirá, de fJUando em quàndo, a UM QUADRO REPRESENTANDO A 
recordação da historia lida, dos versos decorados, juoto da mamã. 
á hora repousada do serão. A's mães amantisiimas recommendamos -VISTA D E O OI~ E R 
esta pnblicação, segura dos attrahentes resultados que ella produzirá A 
no espirito dos queridos pequeninos. 

C:ondicões da publicacão 
Contos populares, ouvi;los aqui e acola, ou simplllsm•ute pequ1rnas 

Cadernetas semanaes de 24 paginas, illustradas 
Tomos mensaes de 120 paginas 

60 reis 
300 reis 

historias creadas pela inv?nt!va d~ directnra d'esta quhlicaçiio, . ª . ~i- PEDIDOS DE ASSIGNi!TURA Á 
blíothecn lnfanCil iara salnr um vulume por auno, d1V1d1do • . _ 
em :1.2 rasciculos indepencieotes, de 24 pa ginas cada rascicu10, em ror-, L1 vraria Editora GUIMARAES LIBANIO & C • 
mato decimo-f exto, impressos nilldameote sobr9 finíssimo papel. ' • 

Publcar-se-há rPgularm ente um fa scicnlo por mez. Cada volume 108, Rua de s. lloque, 110-LUiBO.& 
terá seu titulo difierente, sendo C:o1· de rol!la o do paimeiro. E n•esta villa ao correspoddente da Empreza, snr. José da Sil· 

C:ondicõea da assii;natn1•a va Vieira oode se distribuem prospectos • 
A essignatora far-se-á°por ~éries de 6 fascicu lo s, ao preço de 360 · ' 

reis cada serie. O volume completo (12 fascículos), para os assignan- --------P-U_B_L_l_C:.A.CílO MENSAL 
tes, custará 900 reis. 

lledacção e admiui111ração-SERPA. 

BIBLIOTHECA AMENA 
Collecção de magnificolil romances dos. me111ore11 

aucto1•ea. a 200 reis cada volume, 
Publicn-ae men11nlmenle um '1ol11me. 

N. • l 
A~tfOR. n~ouTONO 

i volume de 260 pa ginas, illuslrado. 
N.0 2 

:EI. 'C.J" ~ :F.I: 
i vnlume de 288 paginas 

N.º 3 

PECCADORA IMMACULADA 
f volume de 30~ paginas 

Pedidos ao C:ent1•0 1ncer11acional de Pul•licações 
DE 

ARNALDO SOARES 
P1·açR ·de ... Pedro-PORTO 

A ~,ODA ILLUSTRADA .. -80 RÉIS 
No acto da en~ 

Directora: 100 RÉIS 
~to da enlr~a ALICE DE ATHAYDE 

.IORN..\L DAS FA.UILl..\S Publicação 11emaua1 ----
Por contracto feito em Paris, sairá todas as «se~nndas-feir:isi> a 

Uoda Illustrada contendo em magnificas gravuras a preto e 
coloridas, todas as novid~des em chapéus, toilettes, pi: aotasias e 
confecções, ianto para senhoras como para creanças. «Moldes corta 
dos», tamanho natural. Bordados de todos os feitio~, acompanha 
dos das respectivas descripções. Conterá uma c<revista da moda», 
onde todas as semanas indicará aos seus lei tores, os factos mai s 
importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo e que 
se relacionem com o seu titulo. «Correspondencia»: Secção destinada 
a responder a todas as pessoa ;; que se dirijam á Moda 111011rrada 
sobre assumptos de interesse apropriado. ccReceitasiJ necessarias 
a tod1s as familias, etc., etc . «A sacção litteraria constarà de ro­
mances, contos, historias, poesias. il lloda lllustrada fica 
tendo o melhor e o mais barato jornal de modas qne se publica em 
Paris na língua portugueza, e pela clareza utilidade e variedade 
dos seus arti~os torna-se 

INDISPENS..\VEL EH TOD..\S AS C:..lSA.S DE F..lHtLIA. 
A Uodn lllnstrRdR publicarà por anuo 52 nnmeros de 16 

paginas, com ã6 columnas, em graode formato, 2:480 gravuras em 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

1. 1 edição Condições da a1111ignnlora 2.' edição 

ANNO . - 52 numeros com ANNO. - õ2 nnmeros com 
1 :800 gravuras em preto e colo- f.:800 gravuras em preto e colori· 
ridas, 52 moldes cortados, tama- das, 52 moldes cortados, tama­
nho natural, 52 ' num. com 10'10 nho natural, '1$000. 
gravuras de bordados, 5$000. 

SEMESTRE. - 26 numeres 
com 990 gravuras em preto e co­
lorida, 26 moldes cortados, tama­
nho natural, 26 num. com 520 
gravuras de bordados, 2$500. 

TRIMESTRE .- 13 numeras 
com M:íO gravuras em preto e co­
loridas, t.3 moldes cortados, ta­
manho natural, t.3 num . com 260 
gravuras de bordados 1$300. 

SEMESTRE. - 26 numeros 
eom 900 gravuras em preto, e 
coloridas, 26 moldes cortados em 
tamanho natural, 2$100. 

TRIMESTRE . -13 numeros 
com 450gravuras em preto e co· 
loridas, 13 moldes cort~dos em 
tamanho natural, reis .1$100. 

LISBOA, PORTO E CJOIURRA. 

Um nomero contendo 30 gra· 1 Um numero contendo 300 
vuras em preto e coloridas, um gravuras em preto e coloridas, um 
molde cortado, tamanho natural, molde ; cortado, tamanho natural. 
e um numero com t.4 gravvras 1 
de bordados. 

No acfo da entrega 100 rlil No acto da entrega 8 ors. 
Cada numero da MODA ILLUSTRADA é acompanhada d'um nu· 

mero do ccPetU Ecco de la Brode1•ie», jornal especial de 
bordados em todos os geoeros, roupas do corpo, de meza, eoxovae­
para creança, tapessarias, chrochet, ponto de agulha, obras de phaos 
tasia, rendas 0 passamaotaria, etc., etc. encontra-se na MODA IL­
LUSTRADA, a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

As11ii.;na-se em todal!I a11 Jivraria11 do reino, llhalil 
e Brazil e na do edlaor 

Antigã casa Bertrand=JOSE BASTOS=Rua Garrett, Lisboa 

~TLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESC:RI P'l'IVO E ILLUSTRADO 

ContPndo 40 mappas expressamente gravados e impressos a cô· 
res, mo pa~inas de texto de duas colurnnas e perto de 300 gra­
vuras reprern ntando vistas das principae> cidades e monumentos do 
mundo, paizagens, retratos d'homens celebres, figuras diagrammas, etc. 

A primeira publicação que n'e8te i;enero se faz 
no paiz 

Obra dedicada á Socie 0lad11 rle Geographia de Lisboa em rom­
memor ação do !1. 0 c~nrenario da lodia 

ORDEH DA PUBLIC..\ÇÃ.0 
. O Muodo-Eoropa-l'ortugal physico-Portugal polilico=Colo· 

mas portuguezas (Açores, .\1adeir a)-Colonias poriugoezas (Guiué, 
Cabo Vrrde, ~· Thomé Pri~cipe, Ajudá)-Colonias portuguezas (An­
gola, Moçambrque)-Colomas portuguezas (ladia portugueza, ~bcau, 
T1 mo r)-Hespanha-França-Suissa-fta lia-Peninsula dos Balkans 
-Grecia-llhas Britani cas-Hollanda, Bel1;1ica--Allernanha Ao~tria­
Dinamarca, Suecia -e Noruega-Hussia-Asia occidPntal-India­
C~1ina, Japão-Archipelago asiatico-Africa-A fr ica ( 1. • parte)-A· 
fr1ca (2.• parte)-Afrrca (3.' pa<te)-America do Norte-Canadá-Es­
tados Unidos-M exico-America cP.ntral, Antilhas-Amarica do Sul­
Am erica do Sul (t.• parte)-America do Sul (2. • parte)-Brazil­
Oceama-l\egiões polares. 

C:ondiç6e8 da Rl!ll!lignatora: 
Todos os mezes ~erá distribuido um (ascic~1lo contendo uma car­

ta geographica cur.dadosamente gravada e impressa a côres, uma fo. 
lha de quatro pagmas de texto de 2 columnas e 7 ou 8 gravuras e 
uma capa pelo preço de 150 rei s pages no acto da entrega. 

'i'odo o assignanle que tome a responsabilidade de 3 ou mais as. 
sign3t11ras terá direito a 20 por cento de abatimento e de f.O assigua­
turas em deante a 20 por ceuto e um exemplar gratis. N'estas co n­
dições acceitam-se correspond entes em rodas as terras !Ias proviacias. 

Para as províncias as assignaturas serão pagas adeaotadamente na 
razão de 2 ou mais fasciculos, senrfo o porte franco. 

Toda a correspondencia e pedidos d'as&ignatura devem ser dirigi­
dos á Emp1•eza Editora do Anas de Gee1;1·apbla Unt. 
venal-HUA DA BOA VISTA, 62, i.º Esq.-LISBOA. 

lltf?LIGIO UCL~SITO 

A 
• 

DOENÇAS DE PEITO 

f Aíll~~~ r[ITílíl~l Frílíl~bl~íl~~ ílt FílA~C~ 
filHCA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendader da Orde• 
de Christo, Phar11aceutico fornecedor da Real Casa de Sua lhge[.tade fidrlissima El-Reí 
o Senhor D. Luiz 1, Memb ro Honorario da Sociedade Pbarmaceullca Lusitana, e de outru 
1ociedades scieotificas e induslriaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa­
rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas ,fe 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica­
mento que p1,Ja sua acção toni1,a reconstituinte é do mais reco­
nhecido pro-veito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia 
evíde~ciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle pai~ 
ha mwtos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha tau1be-.n a :rnes-.na farinha pei'toral pre• 
parada SEl\.1 FERR,O, paro. oi;; caf!!ios ena que 
elle :niio l!i~ju l\QOnJii<E'llhado. 

JOAQUIU f,EJTÃO 

ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL 
Livraria Centra! de GOMES DE GA HV ALHO-Editor-Rua da 

Prata 158 a 160-LISBOA. 


